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Modelo conceitual
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Habitats físicos



Hábitats Físicos

Å9ǎǇŀœƻ ƴƻ ǉǳŀƭ ǾƛǾŜ ŀ ōƛƻǘŀ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ǳƳ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΤ Ş 
determinado pelas interações das características estruturais do 
canal e do regime hidrológico (Maddock, 1999)

ÅÉ baseado principalmente sobre as características do substrato 
ou cobertura ripária (Clifford et al., 2006)

ÅTodo tipo de atributo que influencia ou prove na sustentabilidade 
dos organismos dentro do rio (Kauffmanet al., 1999)

ÅAtributos estruturais, geralmente excluindo-se os parâmetros 
físico-químicos da água (Kauffmanet al., 1999)



Hábitats Físicos

ÅO estudo dos habitats físicos tem vários propósitos: monitorar a 
integridade do rio, para programas de restauração, estudos de 
vazão ecológica e substituição de levantamentos biológicos 
(Thomson et al., 2001)

ÅNo entanto, existem vários estudos que utilizam o levantamento 
sistematizado de habitas físicos sobre a perspectiva geográfica e 
geomorfológica (p.ex. Kauffmanet al., 2008; 2009; Hughes et al., 
2011; Macedo et al., 2018)



Urbanização Reforestamento

Pecuária
Interveçãoemcanais

NósalteramososcursosŘΩłƎǳŀde váriasmaneiras

Recreação

Agricultura, Irrigação QueimadasRepresas



O que constitui um bom habitat?

Riachopristino Obviamente, habitat pobre

Algunssãointermediários O qual bom esteesta?

Estes sãofáciesŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŜǊΧ

Para algunsé necessárioάquantificarέ



Elementos essenciais dos hábitas físicos
(EUA):

ÅDimensõesdo canal
ÅGradiente
ÅSubstrato
ÅComplexidade& Cobertura
ÅVegetataçãoRipária
ÅInteraçõesentre o canal e a zona 
ripária
ÅAlteraçõesAntropogênicas



Elementos essenciais dos habitat físicos de riachos 

ÅDimensõesdo canal:  Nada pode ser mais 
importante do que o espaço 
ÅSem ele - outros elementos não importam

ÅGradiente:  άŜƴŜǊƎƛŀέ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ ŘŜ ǳƳ ǊƛŀŎƘƻ
Åusado com tamanho para determinar a potência do 

fluxo (stream power) e tensão de cisalhamento (shear 
stress)

ÅSubstrato: Tamanhoe tipo:  importante para 
peixes, bentos, perifíton

ÅComplexidade& Cobertura:  Diversidade de nicho, 
proteção contra predação 



ÅVegetataçãoRipária: Coberturae estrutura:  
Temperatura, insumos orgânicos, morfologia do 
canal

ÅInterações entre o canal e a zona ripária: 
Características do canal alteradas pelo uso do solo 
ribeirinho e de bacia, que por sua vez influenciam 
as interações terrestre-aquáticas

ÅAlteraçõesAtropogênicas:  diagnosticar distúrbios 
de fluxo e "condição de referência" 

Elementos essenciais dos habitat físicos de riachos 



US-EPA Physical Habitat Protocol for Wadeable Streams

ÅPerfil Longitudinal em 100 pontos equidistantes: 
Profundidade do talvegue, sedimento fino no 
talvegue, classe de tipos de fluxos 
Å21 Seções transversais equidistantes: Largura, 
substrato ("contagem de seixos" de 105 partículas) 
Å22!Tfˠ˭ft!f!ǆplotǇ!frvjejtubouft;!
ÅMedidas do canal: declive, rumo, dimensões do 
canal, cobertura no leito, cobertura do dossel, 
imersão de substrato, registro de detritos lenhosos 
Å- Medidas na vegetação ripária: Caraterísticas das 
margens, perturbação humana, vegetação ciliar



ü11 transectos: A ɀK

ü10 seções

ü10 a 15 transectos 

intermediários 





ü $ÅÔÅÒÍÉÎÁëÞÏ ÄÏ ȰØ-ÓÉÔÅȱ

ü Coordenadas GPS

ü Comprimento a ser amostrado

Å 40x a largura molhada

Å Mínimo 150m
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Estações amostrais

A

B



Protocolo de campo (11 pg)



A

Substrato da seção transversal



Bloco

Matacão

Finos

Rocha

Areia

Cascalho fino

Cascalho grosso

ÅEstimativa visual do diâmetro 
médio da partícula padronizado; 
classe de tamanho usando as 
diretrizes do protocolo




